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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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RESUMO: A infância e a adolescência são fases em que há a formação de crenças e 
hábitos que muito provavelmente serão perpetuados até a fase adulta, e a escola tem 
grande participação no processo de transferência de conhecimentos e na promoção de 
ações educativas com pais, educadores e profissionais de saúde. A atenção à saúde sexual 
e reprodutiva caracteriza-se pela abordagem essencial da sexualidade, permitindo, uma 
vida saudável e sem impactos, considerando seus valores, desejos pessoais, expectativas 
e necessidades particulares. Deste modo, a educação em saúde no ambiente escolar tem 
papel na construção de hábitos saudáveis e mudanças no estilo de vida, com vistas à 
promoção da saúde e prevenção de condições associadas a esta faixa etária. A atuação do 
enfermeiro na APS vem se constituindo como um instrumento de mudanças nas práticas 
de atenção à saúde, respondendo a proposta do novo modelo assistencial que não está 
centrado na clínica e na cura, mas sobretudo, na integralidade do cuidado, na intervenção 
frente aos fatores de risco, na prevenção e na promoção da saúde e da qualidade de vida. 
Consiste em uma revisão narrativa da literatura, que foi conduzida por meio da pesquisa de 
estudos em bases de dados de acesso público.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Infecção Sexualmente Transmissível. 
Adolescentes.

ABSTRACT: Childhood and adolescence are phases in which there is the formation of 
beliefs and habits that will most likely be perpetuated until adulthood, and the school has 
great participation in the process of knowledge transfer and the promotion of educational 
actions with parents, educators and health professionals. Sexual and reproductive health 
care is characterized by the essential approach of sexuality, allowing a healthy life without 
impacts, considering their values, personal desires, expectations and particular needs. 
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Thus, health education in the school environment plays a role in building healthy habits and 
changes in lifestyle, with a view to promoting health and preventing conditions associated 
with this age group. The role of nurses in PHC has been constituting itself as an instrument 
of changes in health care practices, responding to the proposal of the new care model that 
is not centered on the clinic and cure, but above all in the integrality of care, risk factors, 
prevention and promotion of health and quality of life. It consists of a narrative review of 
the literature, which was conducted through the research of studies in databases of public 
access.

KEY-WORDS: Health Education. Sexually Transmitted Infection. Adolescent. 

INTRODUÇÃO 

O ministério da saúde entende como adolescente, os indivíduos com idades entre 10 
e 19 anos incompletos (BRASIL, 2013).Os adolescentes fazem parte de um grupo bastante 
vulneral e influenciável, e por isso necessitam de cuidados e atenção especiais. A fase da 
adolescência pode ser entendida como  a passagem da infância  para a idade adulta, é 
uma ocasião em que ocorre transformações psicológicas e principalmente biológicas no 
indivíduo (SILVA et al.,2020), durante  essa  fase,  ocorrem  alterações  que  afetam  o  
metabolismo  e  o comportamento da juventude (BATISTA et  al, 2021).

A infância e a adolescência são fases em que há a formação de crenças e hábitos 
que  muito  provavelmente  serão  perpetuados  até  a  fase  adulta,  e  a  escola  tem grande 
participação  no  processo  de  transferência  de  conhecimentos  e  na  promoção  de  ações 
educativas  com  pais,  educadores  e  profissionais  de  saúde.  Deste  modo,  a  educação  
em saúde no ambiente escolar tem papel fundamental na construção de hábitos saudáveis 
e mudanças  no  estilo  de  vida,  com  vistas  à  promoção  da  saúde  deste  público  jovem  
e prevenção de condições associadas a esta faixa etária (CARVALHO; ZANIN; FLÓRIO, 
2020).

O início da atividade sexual é prematuro,  o  que expõe  os  adolescentes a  riscos  
de  contração  de  Infecções Sexualmente Transmissíveis IST’s (ALVES et  al, 2021), tendo 
em vista o crescente número de casos de IST’se gravidez não planejada entre os jovens,  
nos  levou  a  refletir  sobre  a  sexualidade  dos  adolescentes  e  a  importância  em  reduzir  
problemas  futuros,  no  que  diz respeito à vida pessoal e social desses jovens (ALMEIDA 
et al., 2017).1.	 Instrumento condutor do autoconhecimento sexual de adolescentes 
em fase escolar,  a  educação  sexual  proporciona  a  reflexão  sobre  sentimentos  e 
comportamentos referentes à sexualidade, tendo o enfermeiro a função de alertar os 
adolescentes que a iniciação sexual antecipada ocasiona consequências negativas para  a  
saúde –a  exemplo  de  gravidez  precoce  e  infecções  sexualmente transmissíveis –, bem 
como problemas emocionais, tais como: ansiedade, depressão e assemelhados (SANTOS 
et al, 2020).Nesse sentido, deve-se ter em conta que as ISTs são um problema de saúde 
pública, uma vez que os jovens se tornam vulneráveis a esses tipos de infecções (ALVES 
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et  al, 2021). 

Nessa perspectiva, os serviços de Atenção Primária à Saúde (APS) podem contribuir 
com ações de promoção e prevenção de agravos voltados aos adolescentes. A APS é um 
espaço de  formação  em  saúde,  sendo  o  primeiro  nível  de  atenção,  acolhendo  usuários  
e  famílias, estabelecendo vínculos e a responsabilização da atenção individual e coletiva. A 
APS é a base da Rede de Atenção à Saúde (RAS), a porta de entrada do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e se estrutura, prioritariamente, a partir das Estratégias de Saúde da Família 
(ESF) (ALVARENGA, 2021).

O governo brasileiro tem promulgado diversas leis com o propósito de amparar e 
salvaguardar crianças e adolescentes, garantindo seu crescimento saudável e preservando 
a dignidade da pessoa humana por meio de políticas públicas. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), em seu Artigo 4º, estabelece que é responsabilidade do poder público, 
da família e da sociedade assegurar a realização dos direitos mencionados nesse estatuto, 
com o objetivo de proporcionar a todas essas pessoas oportunidades completas e um 
desenvolvimento físico, mental, espiritual e moral digno (BRASIL, 1990). Adicionalmente, 
o Ministério da Saúde elaborou o documento “Proteger e Cuidar da Saúde do Adolescente 
na Atenção Básica” com o intuito de aprimorar a promoção da saúde integral para 
jovens adolescentes. Esse documento aborda todas as dimensões relevantes, incluindo 
sexualidade, reprodução e qualidade de vida (BRASIL, 2017). O artigo 7º da Lei nº 8.069, 
de julho de 1990, assegura aos adolescentes o direito à proteção da vida e da saúde, por 
meio da implementação de políticas públicas sociais que promovam um desenvolvimento 
equilibrado e saudável, em plenas condições de existência. Nesse contexto, foi estabelecida 
a Portaria 2.317, de 10 de setembro de 2021, que oferece incentivos financeiros para 
aprimorar as ações de cuidados com a saúde dos adolescentes (BRASIL, 2021). 

Além disso, do ponto de vista da legislação, é relevante mencionar a Lei nº 
13.798/2019, que instituiu a Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência. 
Essa semana ocorre anualmente na primeira semana de fevereiro e tem como objetivo 
difundir informações sobre medidas educativas que contribuam para a redução do número 
de casos de gravidez na adolescência (BRASIL, 2019).

A  atuação  do  enfermeiro  na  APS  vem  se  constituindo  como  um  instrumento  
de mudanças nas práticas de atenção à saúde no SUS, respondendo a proposta do novo 
modelo assistencial  que  não  está  centrado  na  clínica  e  na  cura,  mas  sobretudo,  
na  integralidade  do cuidado, na intervenção frente aos fatores de risco, na prevenção de 
doenças e na promoção da saúde e da qualidade de vida (FERREIRA, 2017). Neste sentido, 
o enfermeiro pode contribuir significativamente  na  atenção  à  saúde  dos  diferentes  
grupos  populacionais,  incluindo  os adolescentes.

Recentemente foi aprovada pelo Conselho Federal de Enfermagem(COFEN) a 
Resolução nº 690/2022, que normatiza as condutas do profissional no Planejamento Familiar 
e Reprodutivo.Com o objetivo de promover melhor assistência aos cidadãos, o documento 
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refere que  dentro  da  equipe  de  enfermagem  é  privativo  do  Enfermeiro  a  atuação  
no  Planejamento Familiar (PF) e reprodutivo, bem como, diz que os procedimentos do PF 
devem ser realizados no  ato  da  consulta  em  cumprimento  às  etapas  do  Processo  de  
Enfermagem,  cabendo-lhe  a prescrição,  administração  e  procedimentos  acerca  dos  
métodos  conceptivos  e  contraceptivos disponíveis no SUS, com base em protocolos 
assistenciais. A resolução intui que a consulta de enfermagem é uma oportunidade promissor 
a para prescrever cuidados e orientações aos adolescentes  acerca  de prevenção,  
esclarecimentos e  promoção  de  autocuidado (COFEN,2022).

Conforme  dados  epidemiológicos  de  infecções  sexualmente  transmissíveis 
divulgados pelo Ministério da Saúde do Brasil, em 2019 foram registrados 1.834.679 casos 
de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), sendo 1.067.536 casos de sífilis,  489.397  
casos  de  gonorreia  e  277.746  casos  de  clamídia  nas  regiões brasileiras. 

Nesse contexto, é fundamental compreender que a saúde sexual dos adolescentes 
abrange toda a esfera da saúde pública, uma vez que as transformações naturais inerentes 
a esse grupo etário podem torná-los mais vulneráveis, refletindo no ciclo de desenvolvimento 
humano. Portanto, abordar esse tema deveria ser uma prioridade de interesse público. 
Essas considerações ressaltam a importância da colaboração entre profissionais da saúde, 
do sistema educacional e das famílias, uma vez que fica evidente que os adolescentes 
manifestam curiosidades e um desejo de aprender mais sobre essa temática. Eles 
necessitam de fontes de informação precisas para apoiar seu processo de adaptação, 
desenvolvimento emocional, estabelecimento de relacionamentos e crescimento físico 
(MIRANDA; SOUZA, 2020). Por meio do decreto nº 6.286, datado de 05 de dezembro de 
2007, o governo brasileiro instituiu o Programa Saúde na Escola (PSE). Esse programa 
visa à integração entre os setores de saúde e educação, com o propósito de oferecer 
às crianças, adolescentes e jovens uma abordagem holística que englobe tanto a saúde 
quanto a educação (BRASIL, 2007). Além disso, como um complemento ao PSE, foi 
concebido o projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), cujo objetivo central é mitigar 
as fragilidades na promoção da saúde sexual e reprodutiva entre os adolescentes e jovens 
instituídos (BRASIL, 2006). 

O Programa Saúde na Escola (PSE), é uma política de atenção à saúde do 
adolescente no Brasil que visa a prevenção de  doenças  em  escolares,  esse  programa  
tem  parceria  com  as  equipes  de  saúde  da  família.  Porém  ainda  esbarra  em  diversas 
dificuldades e uma delas é a formação dos recursos humanos, tendo em vista que muitos 
profissionais da educação não estão capacitados,  nem  sensibilizados  para  trabalhar  esse  
tema  com  os  alunos,  como  já  mencionado,  muitos  desses  profissionais acreditam que 
os adolescentes não têm maturidade, nem autonomia suficiente para exercer plenamente 
seus direitos (PINHEIRO et al., 2017; SANTOS et al., 2017).É importante ressaltar que a 
escola juntamente com o os profissionais da saúde devem manter um contato, através do 
Programa  Saúde  nas  Escolas  (PSE),  e  desenvolver  encontros  para  fazer  palestras,  
conversas,  orientações  com  troca  de informações com aos adolescentes com o intuito de 
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prevenir dos riscos à saúde. Deste modo, é possível atender as necessidades individuais e 
coletivas dos jovens por meio de medidas como triagem, encaminhamentos, orientações e 
educação em saúde (LOPES; NOGUEIRA; ROCHA, 2018)

Segundo  Lopes,  Nogueira  e  Rocha  (2018)  o  Programa  Saúde  na  Escola  (PSE) 
deve ser operado considerando os cinco eixos representados na figura a seguir:

Figura 1- eixos do Programa Saúde da Escola. 

Fonte 1- Rios , et al. 2023

Os programas e iniciativas desenvolvidos na atenção primária devem abarcar a 
totalidade da experiência vivida pelos adolescentes, incorporando-os ativamente no processo 
de formação da sua sexualidade. Isso desempenha um papel fundamental na redução das 
lacunas associadas a uma iniciação sexual precoce e desinformada (MIRANDA; SILVA, 
2020). A atenção à saúde sexual e reprodutiva caracteriza-se pela abordagem essencial 
da sexualidade, permitindo assim, uma vida saudável e sem impactos, considerando seus 
valores, desejos pessoais, expectativas e necessidades particulares. O exemplo disso faz-
se necessário, ressaltar a importância das atividades educativas e preventivas visando à 
qualidade de vida sexual para o indivíduo e colaborando para um vínculo entre profissional 
e cliente (ARAÚJO et al, 2019).

Para que a educação em saúde seja efetiva é necessário compreender a realidade   
sociocultural   em   que   está   inserido   o   público-alvo,   e   assim   adaptar   o conhecimento e 
as contribuições a cada grupo que irá recebê-los, favorecendo a formação do  pensamento  
crítico  e  reflexivo  acerca  dos  problemas  de  saúde  e  estimulando  a aquisição e o 
desenvolvimento de ações para a solução destas necessidades. O Manual de  Políticas  e  
Diretrizes  de  Prevenção às IST e HIV/AIDS cita a importância entre a relação de “paciente”  
e  “profissional”,  onde  os  profissionais adotam  posturas  e  atitudes,  no  qual  cuidar  
seja  uma rotina  de  troca  de  interação  e  ensinamento, levando ao  principal  objetivo  
da  pesquisa,  que  é  humanizar  o acolhimento   e   atendimento,   e   a   importância   da 
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conscientização  da  prevenção.  Sucedendo  a  isso,  o papel do enfermeiro educador da 
saúde é ser de suma importância para que a população seja conscientizada, na abordagem 
de integralidade da atenção à saúde (BRASIL, 2015).

Uma das dificuldades enfrentadas pelos profissionais ao executar a integralização 
da saúde é a desinformação dos usuários sobre cuidado preventivo, e a resistência na 
participação de atividades em grupo, ou que fogem do padrão medicalização/curativista 
(SILVA et al, 2019).

O intuito dos enfermeiros de conduzir uma consulta sobre sexualidade para os 
adolescentes é despertar a autonomia dessa população para entender mais sobre 
as mudanças físicas/psicológicas, ter responsabilidade de escolha e o peso de suas 
consequências (SEHNEM, et al, 2019). Nesse   aspecto,   as   intervenções   de   Educação   
em   Saúde   propiciam   o   diálogo   de questionamentos  relacionados  à  vivência  dos  
adolescentes,  o  que  permite  que  eles  se  conheçam melhor e  colaborem no  processo 
de formação de seres com visão mais cética da  realidade  em que vivem.  Pode-se,  logo,  
exercer  a  sexualidade  ser  problemático  se  os  adolescentes  não  possuírem informação 
em saúde sexual, além da carência de comunicação entre os familiares e influências do 
contexto social que os cerca (FRANCO et al.,2020), além  disso, os  enfermeiros  entendem  
que  a  cultura  e  as  normas  sociais influenciam a sexualidade dos adolescentes. Portanto, 
eles defendem a necessidade de  adaptar  os  programas  de  prevenção  sexual  à  cultura  
local,  levando  em consideração crenças, valores e práticas tradicionais. Isso permite que 
os enfermeiros sejam sensíveis às diferentes realidades e necessidades das comunidades 
em que atuam, aumentando a aceitação e a eficácia das intervenções (ANJOS et al, 2022).

Segundo da Silva et al. (2017) são estratégias para o ensino sobre orientação sexual, 
e prevenção de IST medidas  como:  palestras  sobre  sexualidade  realizadas  pelos  
profissionais  de  saúde,  na  escola;  educação  permanente  com  os servidores, para 
dinamizar o diálogo sobre a sexualidade; grupo de apoio a família para incentivar o diálogo 
sobre sexualidade; rodas de conversas com os adolescentes sobre educação sexual e 
prevenção de ISTs. Só dessa forma que a educação em saúde vai favorecer uma interação 
do profissional com o adolescente, pois visa à aprendizagem compartilhada e à formação 
coletiva dos conhecimentos (FRANCO et al., 2020).

Haja vista a gravidade da problemática, considera-se que a educação sexual–
instrumento  de  orientação  para  jovens  em  fase  escolar–é  crucial  para  o desenvolvimento 
de relações sexuais saudáveis entre adolescentes, uma vez que ela previne  infecções  
sexualmente  transmissíveis  (ISTs),  auxilia  na  construção  da identidade de gênero e 
orientação e permite que a juventude reflita acerca da melhor maneira de iniciar sua atividade 
sexual (SANTOS et al, 2020).Porém, é  importante  ressaltar,  que  a  prevenção  sexual  
para adolescentes em fase escolar não é responsabilidade exclusiva dos enfermeiros, 
mas sim  de  uma  abordagem  multidisciplinar,  envolvendo  profissionais  de  saúde, 
educadores,  pais,  comunidade  e  os  próprios  adolescentes.  Para  alcançar  esse  público  
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no  ambiente  escolar,  os  profissionais  de  saúde,  sobretudo,  o  enfermeiro  da  ESF  
deve delinear  um  caminho  para  chegar  até  os  adolescentes  e  promover  junto  com  
os  profissionais  de  educação,  orientações  sobre sexualidade no geral. A  colaboração  
e  a integração entre esses atores são fundamentais para a promoção de uma abordagem 
abrangente e eficaz da prevenção sexual (MAIA et al, 2021).

Por isso esta  pesquisa  tem  como  questão  norteadora:  Qual  a  importância  
da  enfermagem  na  educação  em  saúde  acerca  da construção do conhecimento de 
adolescentes sobre sexualidade e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis?

OBJETIVO

Objetivo deste trabalho é investigar a importância do papel da enfermagem na 
educação em saúde de adolescentes, com foco na construção do conhecimento sobre 
sexualidade e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), visando a 
promoção de uma sexualidade saudável e a prevenção de IST’s nessa faixa etária que é 
um dos mais vulneráveis.

METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, que foi conduzida por 
meio da pesquisa de estudos científicos em bases de dados de acesso público. Foram 
selecionadas várias fontes, incluindo a ScientificElectronic Library Online (Scielo), Google 
Acadêmico, Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura LatinaA busca de 
artigos foi realizada através da combinação de descritores obtidos a partir da consulta aos 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS), são eles: Saúde Sexual; Saúde Reprodutiva; 
Enfermagem, adolescência, Adolescência, Adolescentes, Jovem, Jovens, Atenção Básica, 
Atenção Básica à Saúde, Atenção Básica de Saúde Atenção Primária, Atenção Primária de 
Saúde, Atenção Primária em Saúde.

O período de busca dos artigos abrangeu de 2011 a 2023, e o foco era encontrar estudos 
relacionados à importância da enfermagem na educação em saúde para adolescentes 
sobre sexualidade e prevenção de infecções sexualmente transmissórias. A seleção dos 
estudos foi realizada por meio da leitura e análise descritiva do material encontrado, o que 
serviu como base para a elaboração de um texto consolidado que compõe os resultados 
deste trabalho. Importante destacar que, devido à natureza da revisão narrativa, não foi 
necessária a avaliação ética, uma vez que não envolveu a coleta de dados primários.Os 
estudos foram localizados usando a estratégia de busca: (“Saúde Sexual” OR“ Saúde 
Reprodutiva”) AND(Enfermagem)AND (adolescência OR Adolescentes OR Jovem OR 
Jovens) AND (“Atenção Básica” OR “Atenção Básica à Saúde” OR “Atenção Básica de 
Saúde” OR “Atenção Primária” OR “Atenção Primária de Saúde” OR “Atenção Primária em 
Saúde”) AND (‘’Educação Sexual’’) AND (‘’Profilaxia).  O tipo de estudo realizado dispensa 
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a avaliação ética por se tratar de revisão narrativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Pode-se considerar a sexualidade como um processo de identidade e reflexão 
contínua manifestado no decorrer da vida dos sujeitos, desde a infância até a vida adulta,  
envolvendo  sentimentos  que  refletem  na  formação  do  sujeito  juvenil.  As diferentes formas 
de expressão, de identidade e de orientação constituem aspectos intrínsecos da sexualidade 
humana (BATISTA et al, 2021).Por estarem em um período de mudanças biopsicossociais, 
é importante que haja  a  promoção  da  educação  sexual  na  adolescência,  visto  ser  
um  assunto  de extrema  importância  e  preocupação  para  profissionais  do  âmbito  da  
saúde, educadores  e  a  própria  família  desses  jovens,  impedindo,  assim,  impactos 
significativos na saúde sexual e reprodutiva deles (BATISTA et al, 2021). Estudos mostram 
que a gravidez indesejada e as infecções sexualmente transmissíveis(IST)  representam  
prejuízos  à  saúde  do  adolescente,  tornando-se  questões  de  saúde  pública(VIEIRA  et 
al., 2021). A atividade sexual precoce e desprotegida dos adolescentes é um considerável 
fator de risco para exposição a infecções sexualmente transmissíveis (IST) e à gravidez 
não planejada(ALMEIDA et al., 2017). 

As  Infecções  Sexualmente  Transmissíveis  estão entre os problemas de saúde 
pública mais comuns em todo  o  mundo,  ainda  que  todo  o  avanço  científico, tecnológico, 
preventivo e curativo. Contém  uma série de   síndromes   clínicas,   que   pode   ser   
disseminada principalmente   por   meio   do   contato   sexual.   São capazes    de    tornar    o    
organismo    humano    mais vulnerável a outras doenças e apresentam complicações   mais   
graves   em   mulheres,   como   a infertilidade, abortamento espontâneo, malformações 
congênitas e até a morte, caso não sejam tratadas (MOURA et al., 2021) 

O Planejamento (PF) é uma das formas mais eficazes de evitar a gravidez precoce 
ou indesejada. A atenção básica é primordial para a implantação do planejamento 
reprodutivo, pois possibilita a comunicação e a educação em saúde para a população. 
Através de profissionais capacitados, o planejamento tem como função diminuir as 
ocorrências de gravidez em adolescentes, prevenindo também a mortalidade materna e 
infantil (ALBUQUERQUE, 2021).De acordo com os dados do DATASUS/SINASC coletados 
no ano de 2019, demonstrou 399.922 casos de bebes nascidos vivos de mães entre de 
15 e 19 anos de idade e 19.330 filhos de mães com idade na faixa etária de 10 a 14 anos 
(DATASUS, 2019).

A educação em saúde é de extrema relevância, pois facilita o diálogo sobre como o 
adolescente compreende e conduz a sua vida sexual, o que pode não ser simples com a sua 
família. Aliado com o preparo dos profissionais de saúde, bem como a ação preventiva do 
enfermeiro, para garantir uma boa eficácia e diminuir os índices de riscos (ALBUQUERQUE 
et al, 2021). Ainda que seja papel da escola e da família, profissionais da área da saúde, 
tendo o(a)enfermeiro(a), especificamente, como facilitador(a) do entendimento sobre saúde  
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e  educação  sexual  na  adolescência,  podem  garantir  a  prevenção  sexual mediante 
mecanismos educacionais no que tangem à saúde sexual (SANTOS et al, 2020). 

A realização de um  trabalho  de  proteção  e  promoção  a  saúde,  assegurado  pela  
Lei  8080/90,  representa  a  abertura  das  portas  para  o autocuidado,  o  que  é,  de  fato  
um  direito  do  indivíduo.  Essa  prática tem  se  mostrado  como  uma  fonte  de  prevenção 
que  visa garantir  a  dignidade  da  pessoa  humana.  Educar  para  saúde  é  ir  além  
da  assistência  curativa,  é  priorizar  ações  preventivas  é reconhecer  os  usuários  dos  
serviços  de  saúde  como  protagonistas  no  processo  saúde-doença,  estimulando-os  a  
lutarem  por mais qualidade da vida (SANTOS et al., 2017; BRASIL et al., 2019).

Contudo, as relações de confiança para adolescentes em geral se dão por meio do 
respeito e da troca de experiências entre eles, por isso é percebível a disposição dos jovens 
em compartilharem relatos entre si, visto que a ocorrência de barreiras desenvolvidas ao 
longo dos anos, devido a julgamentos da família, é um fator de impedimento para que 
profissionais da saúde tenham facilidade em auxiliá-los acerca dessa discussão(ANJOS et 
al, 2022).

O  papel  do  enfermeiro  educador  é  auxiliar  os  adolescentes  a  tomar  decisões  
conscientes  baseadas  em  informações claras,  por  isso  precisa  desempenhar  um  papel  
de  facilitador  para estes,  nesse  sentido  o  profissional  deve  compreender  o contexto  
em  que  os  escolares  estão  inseridos,  levando  em  consideração  as  suas  situações  
vivenciadas,  seus  sentimentos  e necessidades.  A  educação  em  saúde,  no  contexto  
da  enfermagem, vem  sendo  uma  realidade  incontestável,  e  apresenta mudanças  nos  
paradigmas  da  atenção  à  saúde.  Entende-se  que  o  ensino,  junto  aos  adolescentes  
desenvolve  nesse  grupo  a prática do autocuidado (DA SILVA et al, 2017; SEHNEM et al., 
2019).

Acredita-se,  que  por  meio  da  disseminação  do  autocuidado,  tendo  o  profissional  
de  enfermagem  como  o  principal agente,  é  de  suma  importância  a  conscientização  
dos  escolares  sobre  orientações  acerca  da  sexualidade.  Embora  o  tema sexualidade 
na adolescência seja um tema que vem ganhando bastante abordagem na atualidade, 
ainda se encontram barreiras para trabalhar esse assunto em ambiente escolar. Portando, 
a enfermagem inserida nesse contexto apresenta um papel importa de educador na 
atuação das práticas educativas integradas que contemplem as necessidades desse grupo 
(ALMEIDA et al., 2017; BRASIL et al., 2019).

Portanto, o comportamento sexual inseguro “envolve os indivíduos, a família 
e a sociedade, além de aumentar os custos da atenção à saúde em todos os níveis de 
assistência.” (VIEIRA et al, 2021). Além disso a evasão escolar cresce juntamente com o 
número de grávidas, acarretando a desqualificação profissional de muitas jovens (ALMEIDA, 
2017).

A educação sexual na escola é considerada uma ação básica, e deve ter como 
finalidade capacitar os adolescentes para aquisição  da  autonomia  e  autocuidado  em  
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relação  a  sua  sexualidade.  Sendo  assim  tornam-se  imprescindíveis  práticas educativas  
direcionadas  à  sexualidade  e  a  saúde  reprodutiva  dos  adolescentes.  Para  que  
a  elaboração  dessas  práticas  seja eficiente  é  necessário  considerar  o  nível  de  
conhecimento desses  escolares  acerca  do tema  (da  Silva et  al.,2017;  Silva et  al.2020; 
Franco et al., 2020).Com isso a APS caracteriza-se por um conjunto de ações no âmbito 
individual e  coletivo,  que  abrangem  a  promoção  e  a  proteção  da  saúde,  a  prevenção  de  
agravos,  o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde (FERREIRA, 
2017). Essas ações são planejadas e desenvolvidas por equipes multiprofissionais, já que os 
problemas de saúde podem ser multicausais e de diferentes complexidades, possibilitando 
o manejo a partir de diferentes olhares profissionais (BRASIL, 2017).

O baixo nível de conhecimento dos jovens ao que se refere à sexualidade, reflete o 
seu  despreparo  para  iniciar  a  vida  sexual  de  forma  segura.  É  considerado  assustador  
a  quantidades de  adolescentes  que consideram  a  pílula  do  dia  seguinte  como  segundo  
método  contraceptivo  mais  conhecido  depois  do  preservativo.  Os adolescentes tendem 
a só procurar o serviço de saúde apenas quando apresentam algum sintoma, porém a 
maioria das ISTs são assintomáticas (BRASIL, 2019).

Nessa perspectiva, a saúde sexual do adolescente implica em toda esfera da saúde 
pública e social, uma vez que as transformações inerentes a essa faixa etária marcam 
uma vulnerabilidade que representam o ciclo do crescimento e desenvolvimento humano. 
Portanto, tratar esse assunto deveria ser uma causa de interesse público. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada destaca a importância crucial da enfermagem na educação em 
saúde de adolescentes, especialmente no que diz respeito à construção do conhecimento 
sobre sexualidade e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Ao longo 
do trabalho, foram apresentados diversos argumentos que enfatizam essa relevância. 
A adolescência é um período de mudanças biopsicossociais significativas, no qual os 
jovens estão expostos a riscos relacionados à saúde sexual, como gravidez indesejada 
e ISTs. Portanto, a educação em saúde desempenha um papel crucial na promoção de 
uma sexualidade saudável, informada e segura entre os adolescentes. A atuação dos 
enfermeiros na Atenção Primária à Saúde é fundamental nesse contexto, uma vez que a 
APS é o primeiro nível de atenção e tem um papel essencial na promoção e prevenção 
de agravos voltados para os adolescentes. A integração entre os profissionais de saúde, 
educadores e pais é crucial para garantir que os adolescentes

Além disso, a legislação brasileira, como o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e o Programa Saúde na Escola (PSE), destaca a importância de garantir os direitos 
das crianças e adolescentes à saúde e à educação, incluindo a promoção da saúde sexual 
e reprodutiva. A pesquisa também ressalta que a educação em saúde sexual não é apenas 
responsabilidade dos enfermeiros, mas requer uma abordagem multidisciplinar envolvendo 



1000 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1001

profissionais de saúde, educadores, pais e a comunidade em geral. Essa abordagem 
abrangente é essencial para alcançar. Portanto, os resultados da pesquisa enfatizam a 
necessidade de investir em educação em saúde sexual para adolescentes, com ênfase no 
papel crucial dos enfermeiros nesse processo. A promoção de uma sexualidade saudável 
e a prevenção de ISTs nessa faixa etária são aspectos fundamentais para garantir o bem-
estar e o desenvolvimento saudável dos adolescentes, e a enfermagem desempenha um 
papel central nesse esforço.
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educação em saúde  84, 85, 86, 87, 88, 108, 245, 246, 247, 248, 249, 253, 298, 334, 335, 
357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
912, 913, 1103, 1238, 1303, 1399, 1403, 1404, 1405, 1408

educação sanitária  1398
Educação Sexual  638
Efeito Baumol  1078, 1079, 1083, 1086
Empoderamento  1389
Enfermagem  52, 53, 66, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 142, 148, 167, 171, 234, 248, 249, 

251, 253, 255, 256, 262, 263, 271, 295, 299, 300, 302, 305, 306, 330, 404, 406, 408, 
412, 453, 489, 499, 501, 536, 555, 564, 569, 570, 571, 604, 617, 624, 656, 687, 707, 
711, 885, 895, 908, 913, 914, 918, 933, 1101, 1171, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 
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1285, 1286, 1287, 1289, 1292, 1304, 1308, 1320, 1324, 1325, 1326, 1328, 1329, 
1330, 1331, 1332, 1344, 1362, 1363, 1379, 1403, 1404

enfermagem brasileira  251, 254, 261, 604
envelhecer com qualidade  515, 518, 519
Envelhecimento  119, 515, 520, 523, 529, 537, 540, 552, 905
enzimas de reposição  1127, 1132
epidemias  62, 63, 107, 109, 601, 691, 981, 988, 1080, 1214
Epidemiologia  61, 92, 100, 102, 129, 147, 148, 159, 167, 168, 176, 178, 184, 187, 207, 

224, 271, 336, 394, 397, 489, 544, 617, 628, 895, 1114, 1115, 1267, 1307, 1318, 1329
equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
Escala Brasileira de Insegurança Alimentar-EBIA.  695
escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
Estratégia de saúde  139, 140, 142, 172
estratégia de triagem  490, 492, 496
estresse celular  1261
Estudo de validação  1142
exame  81, 84, 86, 130, 134, 136, 141, 213, 215, 223, 390, 391, 393, 413, 434, 435, 438, 

439, 440, 461, 681, 684, 1182, 1236, 1237, 1398
exercício físico  414, 520, 535, 537, 574, 575, 582, 583, 1110, 1238
experiência materna em primíparas  374
experiências adversas na infância  359, 360, 361, 362, 364, 365, 366
experiência sensorial  1219, 1357

F

Fadiga  1063, 1169, 1233
falta de atenção  277, 307
Fatores socioeconômicos  695, 1111, 1113
feminicídio  480, 482, 487, 488, 489
ferropenia  387, 389, 390, 391, 392, 393, 394
Fibromialgia  1063, 1235
fígado  71, 207, 209, 211, 212, 213, 214, 268, 270, 336, 1092, 1185
Financiamento da saúde  1117
fisiopatologia do DMG  367
Formação Profissional  1251, 1269, 1280, 1302, 1313, 1324
fragilidade  148, 224, 324, 451, 526, 528, 543, 562, 564, 565, 566, 567, 568, 569, 571, 719

G

gravidez adolescente  120, 121, 122, 124

H

Habilidades sociais  282, 1389
hábitos alimentares  419, 525, 574, 1111, 1112, 1295
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Hamartoma  68, 69
hamartomatose  68
Hanseníase  66, 80, 82, 88, 90, 128, 129, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138
HE4  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
Hesitação vacinal  607
heterogeneidade tumoral  228, 1173, 1180
higiene  75, 107, 108, 173, 179, 411, 888, 937, 977, 978, 1005, 1008, 1207, 1219, 1221, 

1224, 1378
hiperatividade  307, 370, 382, 386, 407, 1236
hiperglicemia  333, 338, 368, 1107
hiperinflamação sistêmica  53
Hipersensibilidade  1091
hipertensão  56, 371, 392, 525, 526, 527, 529, 539, 542, 575, 898, 1107, 1108, 1109, 1110, 

1111, 1112, 1113, 1114, 1115, 1169, 1170, 1171, 1213, 1290, 1294
hipotireoidismo  539, 542
HIV/aids  158, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 224
homicídios femininos  480, 482, 489
hospitalização  246, 261, 263, 304, 564, 566, 567, 568, 571, 1131, 1170, 1391
humanização da assistência  508, 511, 925
Humanização da assistência hospitalar  925
Humanização dos serviços  925

I

Idoso  113, 229, 515, 519, 522, 524, 529, 532, 533, 534, 535, 536, 553, 564, 915
imunização  178, 534, 607, 608, 612, 613, 616, 1202
Imunologia  101, 105
imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
índice de vacinação  178
infância  76, 282, 287, 308, 309, 313, 320, 335, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 366, 367, 

368, 369, 370, 371, 502, 642, 702, 716, 717, 721, 1093, 1128, 1285, 1307, 1318, 1329, 
1338

infecção  57, 61, 62, 91, 92, 94, 98, 102, 103, 109, 139, 141, 154, 155, 159, 162, 163, 166, 
179, 219, 223, 224, 323, 324, 326, 327, 328, 329, 330, 392, 436, 439, 440, 454, 455, 
456, 457, 458, 459, 460, 497, 596, 599, 600, 601, 610, 883, 888, 1085, 1096, 1145, 
1205, 1207, 1244, 1294, 1381, 1383

infecção fúngica  1381, 1383
Infecção Sexualmente Transmissível  888, 991
Influenza  595, 596, 597, 598, 599, 600, 601, 602, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 611, 

612, 614, 615, 616, 617, 1208
insegurança alimentar  695, 696, 697, 698, 699, 700, 702, 703, 704, 1351
insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296
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Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
losartana  539, 542

M

Mães  374
Malformação Cardiovascular  197
malformações cardíacas  197, 198
mama  207, 211, 212, 213, 428, 441, 463, 464, 465, 466, 468, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 

1131, 1133, 1134, 1135, 1264, 1265, 1267
Manejo da dor  1357
Manejo da febre aguda  245, 248
manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
marcadores moleculares  430, 1173, 1182, 1184
marisqueiras  585, 586, 587, 588, 589, 590, 593
mecanismos moleculares  419, 470, 471, 1178, 1267
medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 

883, 1107, 1188, 1400
mortalidade  62, 80, 92, 107, 119, 122, 150, 158, 159, 161, 163, 164, 166, 167, 168, 187, 

191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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